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A loteria 
eo jogo

Emquanto que o gover
no pretende conter n’uma 
repressão, muito para lou
var, o jogo nas praias e no 
resto do paiz, procura, 
em verdadeiro antagonismo 
com o seu modo de pensar 
e proceder, dar livre ex
pansão á loteria que, no 
nosso modo de ver, é um 
jogo muito mais perigoso 
e tunesto, do que quantas 
roletas e batotas existem 
paiz a dentro.

A loteria pela facilidade 
da sua acquisição e pela 
indefinida subdivisão dos 
seus bilhetes, em cautellas, 
de todos os preços e feitios, 
torna-se accessivel a todos 
e por isso perigosa.

O jogo, existe aqui ou 
alli, em partes occultas, 

- vedado a muitos; a loteria, 
apparece em toda a parte, 
livre e franca, porque es
tá legalisada.

A’ banca do jogo, vae só 
e unicamente o que tem al
guns tostões; ao sorteio da 
loteria, concorre até o que 
sómerte possue alguns vin
téns.

A’quelle,vão, geralmente, 
os homens, a esta, afluem 
as mulheres e até mesmo 
as creanças.

Comprar uma cautella 
não é crime, jogar alguns 
tostões é uma baixeza.

Ao jogo, o homem de 
sentimentos vae como re- 
ceioso e envergonhado; á 
loteria, surge como crente 
de ter empregado bem o 
capital dos seus haveres.

N’esta, arruina-se em 
segredo; n’aqueile, empo
brece á vista dos seus 
eguaes, o que já é um fla- 
gello imposto aos seus de
satinos.

U jogo, é tido e havido 
por todos como ruinoso e 
o jogador como um des
graçado; a loteria, é classi
ficada como um meio be
neficente e os seus aficio
nados como bemfeitores da 
Santa Casa.

E; comtudo, n’uma e 
n’outro, um só fim existe— 
o jogo.

Pois que é o jogo senão 
uma loteria limitada?

Jogar, é o fim do que vae 
á roleta, é o intuito do que 
procura o monte.

Jogar, e tainoen a unica 
ideia do qae busca a lote
ria.

Como se comprehende, 
então, que um governo que 
procura, por todos os mo
dos e meios, reprimir se
vera e tenazmente o jogo, 
pense, ao mesmo tempo, 
facilitar e legalisar um ou
tro jogo mais perigoso ain
da e muito mais ruinoso do 
que aquelle que tanto pre
tende impedir?!

Sim, porque procure dar 
livre entrada á loteria es
trangeira no paiz, é dar li
vre sahida a incalculáveis 
capitaes.

Ao menos no jogo não 
existe semelhante desvan
tagem.

Phenicios nas Hispanhas
(Pouca luz em muita escuridade)

.....  memoráveis e famosos

... cortando os mares prosellosos» 
Camões—C. VII E LTk—Lusiadas.
XI.—Os aventureiros pheni

cios, que da sua região saíram 
á nova descoberta marítima— 
auspiciada pelo oráculo muito 
depois da primitiva intentada 
—suppozeram ao chegar ao 
Estreito juncto a Calpe, (con- 
torme resa a tradição), que os 
«cabos montuosos» que o la
deavam, eram não sómente 
os limites da terra habitavel, 
senão ainda também os limi
tes extremos da expedição an
terior por Hercules.

E tiveram assim para si, que 
era a «esses cabos montuosos», 
que o seu oráculo dava o 
nome de Columnas Marítimas 
—conforme no «escriptor gre
go» Estrabão—Livr. III- Cap. 
V—anda memorada esta mes
ma tradição.

XII.—Nãohavia por isso na 
bahia de Calpe, nem fronteira
mente no littoral d’ Abyla, ci
dade alguma de phenicios, quan
do os «novos colonos» abica- 
ram ás costas marítimas da 
nossa península—com resolu
ção talvez de n’ellas se estabe
lecerem com permanência.

Nem ha na tradicção ensan
chas algumas, para aventura- 
mentos d’outros quaesquer al
vitres históricos.

XIII.—E’ d’esta «ultima ex
pedição nautica» dos phenicios, 
que data plausivelmente a fun
dação da «nova povoação» 
Carteia; e com ella por egual 
as relações persistentes d'esses 
mesmos povos com a nossa 
península.

E também desde então data 
naturalmente—como é crença 
geral—a popularisação do no
me Hispania, (e depois His- 
panha), dado pelos mesmos co
lonos aventureiros á sua «no
va região adventícia».

XiV.—Com o nome Cartha 
—quer no phenicio, quér no 
hebreu —exprime-se o «nome 
commum» cidade, (ás vezes ele
vado á «signihcação antono- 
mastica» por circumstancias 
especias).

E com o mesmo no.ne de 
Cartheia '— em edificação na 
foz do rio Anas— com o nome 
de Guadiana em nossos dias 
-—tinham os phenicios outra 
cidade úmbzn.

XV.—Teve logtr a «nova 
migração marítima» de phtnt- 

cios ás «praias hispânicas» — 
conforme parece mais presu
mível—no século XV antes da 
Er a-vulgar, «entre os annos 
de iõoo a 1400 sem duvida».

E motivou-a n’essa occasião 
a entrada de Josuí — successor 
de Mopsés na conducção do 
«povo escolhido» de Deus—na 
almejada Terrv da ProMisslo, j 
(que era .0 paiz feracissimo dos 
phenicios), e é também cogno
minada Palestina e Terra 
Sancta—alem de Terra de 
Chanaan ainda. *

(Continua).
Pereira-Caldas.

A DUAS CORES
TRECHOS SELECTOS

Os maldizentes, por Fr. Ama
dor Arraes:

Para escaparmos dos pe
rigos e incitamentos da má 
lingua, é mui importante fugir
mos das mós e juntas dos 
ociosos e praguentos que, co
mo taramelas, nunca cessam 
de se desentoar e apregoar fal
tas alheias.

E’ tnui necessário não lhe 
darmos orelhas, porque estas 
são as accendedalhas das más 
linguas. Não é pequena culpa 
deixar de resistir e não virar 

1 o ro^-to aos maldizentes, pois 
1 que, dando-lhe as costas, po

demos tapar suas desbocadas 
boccas, e fazer que cessem suas 
infames linguas. Grandemen
te impugna a caridade, que 
é Deus, todo o que desfaz em 
seu proximo, pois pretende 
que venha em odio e vilipen
dio de todos os que lhe dão 
audiência. A lingua dos mal
dizentes fere a caridade, e 
quanto n’ella ha a mata e ex
tingue n’aquelles que a ouvem; 
e chega não só aos presentes, 
mas também aos ausentes, o 
seu veneno por via da fama, 
mal que vôa ligeiramente, e a 
cada passo cobra novas for
ças. D’estes, disse David que 
a sua bocca estava cheia de 
maldição e amargos, e que seus 
pés eram ligeiros para derra
mar sangue. Um e o que falia 
e uma só é voz; e todavia, sen
do só uma, em o momento 
que toca e empeçonhenta as 
orelhas dos ouvintes e cir- 

1 cumstantes, n’csse mata mui
tas almas e honras de inno- 
centes. O fel da inveja, que 
nos deslinguados domina, náo 
póde, pelo instrumento da lin
gua, espargir senão coisas que 
amarujam e amargam, porque 
falia a bocca da abundancia 
do coração. Ha uns que, sem 
reverencia alguma, como lhe 
vem á bocca, assim vomitam 
o veneno de sua detraeçáo, e 
ha outros que trabalham por 
encobrir, com o afeite de tin
gida vergonha e piedade cor- 
tezã, a malicia que tem etn si 
concebido, e de nenhum modo 
a podem reter. Vê-los-eis man
dar diante grandes suspiros, e 
com gravidade, cara triste, so
brancelhas derribadas e voz 
de fingido pranto, fulminar a 
maldição tanto mais persuaso- 
ria e cruel, quanto mais crêem 
os que a ouvem sair de cora
ção forçado, e dizer-te mais 
com aftecto de condolência que 
com veneno de malicia: Dóe- 
me muito o seu mal, porque o 
amo assaz, e nu íca o pude 
emendar; bem sabia eu isso 
4’elle, c por minha via nunca 

se soub.-ra; mas, já que ou- I 
trem o descobriu, não posso 
eu negar a verdade; com dôr 
de meu coração o digo: nus . 
regera assim passa, e foi gran
de a perdi, porque aliás tem । 
fuio outras partes; mas dhs-o 
que sc diz d‘eile, se eu hei-de 
fallar verdade, não se póde es- 
cusar. Deus d'estc
vicio maligníssimo, peçonha 
encoberta, e peste dissimula
da.

POETAS.
Mela acho lia, por João i>r. 

Deus:

Oh luz da noite, oh lua! 
Qae lua suave a tua! 
E como te insinua 
Na alma que fluctua 
De enganos em desenganos! * 

Oh 0reação sublime!
A tua luz reprime 
As tentações do orime, 
E á dor que nos opprime 
Abre lhe um oooano! 
Será 0 oeu um lago, 
E tu reflexo vago 
Na alma onde 0 afago, 
Na alma onde o aspeoto!

Oh lua do dia!
Que mystica harmonia 
Ha n’essa lus tio fria, 
E a sombra que mo guia 
N’este areal deserto!
Embora as nuvens tragam 
Do dia outra roupagem, 
O sol de que és imagem 
Nào tem outra roupagem 
Nào tem essa linguigem 
Que encanta, que uiniuca!

Mira te a gente, e»iu ia, 
Sem medo que az illu ia, 
Essa linguagem muda; 
O teu olhar ajuda, 
E a gente sente e ohora 
Ah sempre que descrevas 
A orbita que levas, 
Confia-ine o quo escreves 
De quanto vez nas trevas 
Que a luz do sol enoobre! 
As viotimas que escutas 
De raças mais astutas 
Que as d'essas feras brutas... 
E as lagrimas, as luctas 
Da orphã e do pobre!

1 •
DEFINIÇÕES E IDEIAS.

Vida! Nuvem leve que o ar 
impcllc, constante inferno em 
que as almas se debatem nos 
paroxismos da dôr; caminho 
torturado e arido, no fim do 
qual encontramos a morte.—J. 
Fragoso.

A sciencia não viva senão 
para nos dar uma ideia de im- 
mensidade da notsa ignorân
cia.—Lamennais.

A vida da mulher consiste 
no seu amor. A mulher não 
começa a viver emquanto não 
começa a amar.—Archiduque- 
za Esthephania.

*
TROVEIRO.

Fiandeira d'olhos bellos 
Que estás liando ao luar, 
Ah! Quem podara fi»r 
A estriga doa teus oabellos.

Olha a lua feiticeira
No firmamento a brilhar: 
Também ella é fiandeira, 
Anla fiando o luar.

•
MAXIMAS t PENSAMENTOS.

Não ha vida feliz: o que ha, 
quutJo muito. Jia4 felizes

• Un no n etn vcrdideira- 
mente a navel é aquc.lc que 
ouve con interesse a» cuusa» 

que sat>e, da’ bocca d'aque!’.c 
que as ignora.

• Ninguerft se metta a fa 
iar em expcpcucMi se não ti 
ver adquirida primeiro a da 
adversidade.

CARTEIRA ELEGARtE^
Fe* Mino*:
Quinta-feira, a exc.®* snr.* 

D. Franoisca Uandiia da Costa 
Braga.

Fazem annos:
H"je, a Sérenissima Snr.* D.

Maria Anna de Bragança e a 
exo snr.' condessa 'te Ber- 
liandos e os snrs. Albano Ma
noel Teixeira Leite, Luia Jose 
da Costa e Manoel Antoaio da 
Cruz.

A’manhà, 0 snr. dr. Fran- 
cisoo Baptista da Silva.

Quarta-feira, a exc.“* snr.* 
D. Maria do Carmo de Sousa 
Lobào Macedo Chaves e os ara. 
Casimiro Amado e tenente Au
rélio Antunes da Silva Montei
ro.

Sexta-feira, a exu.™' snr.* D. 
Maria Laura da Lua.

Sabbado, o snr. Josó Antonio 
da Costa (Lago).

— Partiu para Vidago, oex.“* 
e rev.m' snr. D. Antonio Bar
roso, illustre bispo do Porto e 
nosso subscriptor.

—Vimos aqui, o snr. dr. 
Carlos Braga, digno governador 
çivd d'Avuiro e nosso assignau- 
te.

—Acompanhada de seus ex
tremosos tilnos, partiu para Mo- 
lodo, a exc snr.* viscondessa 
de Caruavellos.

— Da »ua quinta de Font’Ar- 
oada, ounoeího da Povoa de La- 
nhuao, regressou a esta cidade, 
o iiusso suú»onptor snr, conse
lheiro Macedo Chaves.

— O nosso assignante snr. 
dr. Antlo José d’Õliveira, vae 
para Entre-oa-Rios.

—Para aquella estancia ther- 
mal, foi taipbem oom sua eapoaa, 
0 nosso subscriptor anr. Bernar
do Martins Sequeira.

—Tem passado inoommodada 
de saude, a esposa do nosso as- 
signante snr. Bento Gonçalves 
dos Hantos.

—Enoontra-se no Gerez, o 
snr. Francisco José Luia Viei
ra, nosso subscriptor.

—Também para alli foi, o 
nosso assignanto snr. José du 
Cunha Vianna.

—Esteve entre nó», o nosso 
estimadíssimo amigo e subsori- 
ptor, snr. Gmpar do Couto Ri
beiro Villa», illmtrado tenente 
d*infanteria 20.

—E’ esperado no Geres, 0 sr. 
oonselheiro Alexandre Cabral, 
digno deputado por este circulo.

—Vae feli«mente, melhor, o 
nosso assignante snr. Joio Foio 
das Neves Pereira, intalligente 
e activo director do Banco do 
Minho.

—Retirou do Porto, o nosso 
subsoriptor snr. D. José de Si
queira (S. Martinho).

—Com sua esposa, regressou, 
de Londres, o nosso assignante 
sur. oommundador Alexandre 
José da Silva.

—Enoontra-se nas Caídas de 
MoUdo, a nossa subsonptora 
sur.* D. Maria Eduardo de No
ronha Menezes Dn Mesquita e 
Mello Portugal, 0->m sua trta4 a 
sur.' D. Frsumsu» de No enaa 
M<m>s«m Dá Mesquita o Meitu 

। Portugal.



— f arte áirar.bl, p*ra »» 
Celda» da» T«yp»>, o0»1 ’*
milia, o w**o b< un amigo snr. 
Ignacio Fernaude» da Silva Bra
ga. digno da. execn-
ç3e» fiaoea, afiui de re»l»bele- 
oer-*e d» »ua mude.

— De Coimbra, retimu c m 
«na e»p‘»a, o n<>**o aMign^nte 
»nr. Domingo* Jo*é de Souza 
Gome., illustrado phann«eu 
neo d'e»ta otdade.

—Nas Calda. da. Taipas, 
enooutra *e a e.po« do no«*o 
Maignante »or. Manoel Antonio 
da Cunha.

Câmara Municipal
Sutão d» 7 de julho

Presidência de José Maria 
Rebcllo da Silva-

Secretario interino — Fran
cisco José Ferreira Torres.

Vereadores presentes—Ab- 
bade Fonseca Martins, Eduar
do Mattos, Venancio Rego, 
Marques Gomes, Antonio Lou
reiro c Martins Cerqueira.

Aberta a sessão, o presi
dente disse que se viu forçado 
a retornar o seu logar, na ve
reação, em virtude dos abusos 
que se estavam commettendo 
na administração municipal, as 
quaes náo só 0 podiam^compro- 
metter a elle, mas também, e 
gravemente, a todos os outros 
vereadores; que d’h<’je para 0 
futuro, declara prescindir das 
sessões preparatórias, que jul
ga nocivas aos interesses dos 
munícipes e dó município, dan
do-se aos vereadores completa 
liberdade de discussão c vota
ção, conforme os interesses pú
blicos; que estando alli para ia- 
zer administração,os seu* ami
gos podiam contar com elle pa
ra tudo que não bugassc com 
os interesses camaraiios; que 
n’este sentido contava com o 
apoio de todos os collega» pre- 
sentes, que sabia acuarem-se 
animados dos mesmos desejos 
e assim chamava a sua aiten- 
çío para a minuta da acta que 
se ia ler:

Procedendo-se á leitura da 
acta, o vereador Martins Cer
queira, diz que cila não é a 
expressão da verdade, no que 
sc refere ao 2.0 orçamento sup
plementar, pois que a camara 
resolveu acccital-o para a apre
ciação e não pôl-o em recla
mação, nem ao que se refere 
ao abono de faltas, feito a um 
amanuense.

irregularidades da acta e ou
tra» que aguarda para quando 
estiver presente, á sessão, o 
presidente efléctívo dr. Julio 
Martins Sequeira, porque julga 
um tal proceder desleal, cons
tituindo aquella acta, um gra
ve corpo de delicto camarano 
e de unanime accordo os ve
readores presentes, faz o se
guinte additamento:

«A tampo »o deolara que hou
ve equivoco quando *e disse que 
a camara reaolver» pôr em re- 
clamação 0 2/ orçamento mpple- 
mentar, quando é certa que a 
tBMma deliberou apena. tomar 
uonhnoimonto delle par* 0 apre
ciar dwidaineute • approvar em 
seguida. Maia te declara que o* 
aMiimptoa— abono de falte* ao 
empregado Moreira 0 pagamen
to da» conta» ao «Jornal de Bra-

ftirRin por e(juiv«»co inseri- 
do» n'e*te acta, qu mdo é certo 
que de taes Miumpta nio to
mou a estuara conhecimento «d- 
gUU> nA StWIllo 11 tpltí úsUk IDCM 
m* aut* allude».

Assignada e approvada a 
minuta da acta com esta decla- 
ração, foi presente o seguinte 
expediente:

Requerimentos:
Do professor «>fficuí dc S.

Paio de Meielrm, pe.hndo 2 
mezes dc Itcençs Concedidos

— Da sup-rioi» do Collegio 
da RegcheraÇ i ■ .'«a adquirir 
do.s metro» qti4,.íeJos dc ter-

reno no cemitério publiçp. De
ferido

_De Francisco da bilveira 
Tinoco, da rua de S. João, 
para proceder a umas obras. 
Deferido

— De Juse Fernandes, de 
Nogueiró. idem.

__De Antonio Gonçalves v a- 
lença, declarando que preten
de seguir a nacionalidade por
tugueza. Mandou lavrar o re*- 
pectívo termo.

Deliberações:
Deliberou auctorisar diver

sos pagamentos e conceder vá
rios subsídios de lactação.

Proceder a leitura do orça
mento supplementar e resolver 
a sua discussão para a sessão 
próxima.

Multar Manoel Jose Borges 
da Silva, de S. Pedro d’Este, 
por vedar uma poça e uma 
fonte publica.

FACTOS MEMORÁVEIS

3—Fallecimento do Duque 
d’Orleans, em 1842.

14—Chegada da joven rai
nha D. Maria II a Breat, em 
1831.

15—Tomada de Jerusalem 
pelos Cruzado», em 1099.

16—Fundação da Congrega- 
çio do Oratorio em nos*o pais, 
(neudo conhecidos oom o só no
me de Congregados os Padres 
Ass'<ciados, de que era o Orago 
S. Fibppe Nérij, etn 1668"

17 - Reoonheoiinwnto militar 
de Penatíel por tropas lib*ri»es 
d* expodiçio d<> rei »<ddado D. 
Pedro IV, em 1832.

|g—Creaçta da Direeção das
emAgua*-Livre* em Li.bia, 

1777
19_ Espantosa calmaria em 

Portugal, em 1824.

1 DIAII 
l

CMrenlrn HeliBlo»»
Hoje :

Festividade do Santíssimo 
Sacramento, na egreja de S. 
João do Souto, com missa so- 
lemne, exposição, sermão e 
procissão de tarde

—Começa a novena de San
ta Maria Magdalena.

A’manhã:
S. Boaventura, Cardeal-bis

po e Dr. da Egreja.
Tarça-faíra, 15 de julho

S. Camillo de Lelis e S. Hen
rique.

Quarta-feira, 16
Nossa Senhora do Carmo.
—O Triumpho da Santa 

Marciana, virgem e martyr, 
bracarense.

Quinta-feira, 17
Exposição do Santíssimo, 

na egreja do Carmo.
Sexta-feira, 18

Começa a novena de Santa 
Anna, nos templos dos Con
gregados e Santa Cruz.

Sabbado, 19
S. Vicente de Paulo, confes

sor c Santa Aurca, virgem.

Queixam se-nos, muitas pes
soas,que o empregado a cargo 
de quem está o serviço da Caj- 
xa Economica, na repartição 
de fazenda districtil, não só 
é moroso no expediente, como 
da preferencia as pessoas de 
suas relações, o que é motivo 
de continuas reclamações e pro
testos dos que se veem preteri
dos e lezados nos seus direitos

Como porém estas reclama
ções não lenham chegado aos 
ouvidos d i snr. delegado do 
thesouro, pelem-nos para fa- 
/çf est^ rcclAnisç^o um cerre * 
za de que aquelle zelosissimo 
fu.ucionario, providenciará dc 
íóima a que aquelle serviço 
seja feito com mais rapidez e 
ordem.

Circum»crip<«o BHHar

Em virtude d’ordens dima
nadas pela secretaria da guer
ra c em circular de 5 do cor
rente, transmittida peia repar 
tição da Grande Circumscri- 
peão Militar do Norte, o snr. 
coronel Agostinho Alves de 
Moura, coinmandante do dis- 
tricto e regimento de reserva 
n.° 8, com séde n’esta cidade, 
fez convite ás praças domicilia - 
das na area d'este districto de 
recrutamento e reserva, para 
irem servir na guarda muni
cipal, nos termos do artigo 14 
do regulamento de 18 d'abril 
de 1890, devendopara tal fim, 
comparecerem n'aquella secre
taria, até ao dia 22 do corren
te, acompanhadas d’um certi
ficado do registo criminal da 
respectiva comarca.

Feata «aaoeiaSlaa

Afim de commemorar o 7/ 
anniversario da sua installa- 
ção, realisa amanhã, uma fes
ta, a associação de soccorros 
mutuos- dos Fabricantes de 
Calçado, na casa da séde, a 
rua de S. João.

A casa, estará patente ao 
publico, desde as 2 horas da 
tarde até as 11 da noite, ha
vendo illuminação, fogo e mu
sica.

Cniveraidade de Coimbra

Os nossos amigos e estima
dos assignantes, snrs. drs. José 
Sumavielle e Manoel Marques 
Ferreira Braga, concluiram a 
sua formatuta, na faculdade 
de direito.

__Também concluiram o 3.* 
anno de preparatórios médi
cos, os nossos conterrâneos e 
distinctos académicos, snrs. 
Antonio Annibal d’Araujo Es- 
meriz e Levy Maria de Carva
lho Almeida.

—Na faculdade de theolo- 
gia, fez ha dias, acto do 3.® an
no, o nosso amigo e subscri
ptor snr. Francisco Rodrigues 
da Silvà.

—Fez acto na I.* cadeira 
(chymica inorgânica), da fa
culdade de philosophia, o nos
so presado assignante snr. Mi
guel Pereira da Silva Fonseca.

—Na mesma faculdade, tam
bém fez acto na 5.* cadeira 
(physica 2.* parte), o nosso 
amigo e subscriptor snr. Ma
noel José de Macedo Barboza.

As nossas felicitações.

«oceorro» ao» 
tubérculo»*»

A sympithica corporação 
dos bombeiros voluntários, 
mandou fazer, nas oficinas da 
conceituada ourivesaria do sr. 
Manoel Cisimiro da Costa, ao 
largo do Barão de S. Marti- 
nho, um artístico centro de 
meza, que vae ser rifado, re
vertendo o proJucto do sor
teio, em beneficio dos seus 
tuberculosos protegidos.

Não cançam os membros 
d’esta benemerita instituição, 
de trabalhar em favor dos des
graçados que tanto teem pro
tegido e amparado.

Bem hajam!

Farta velocípeMlc*

Antes e muito antes de sc
haver dado essa serie de atro- 
pellamentos, que os nossos col- 
Icgas locaes teem narrado, cha 
mamos, aqui, a attenção da 
policia, para a furia dos se
nhores cyciistas, ma^ a au- 
ctoridade pareceu, então, ligar 
pouca importância ao assum
pto, deixando que indivíduos 
verdadeiramente inexperientes, 
andassem por essas ruas em 
corridas vertiginosas, atropel- 
lando tudo e todos.

E’ natural que agora ao me
nos, se proceda com rigor,con
tra semelhantes abusos, que 
é um perigo, como tristemente 
se está vendo.

Lyccn centrai
Exames de 2 * classe e de 

passagem paia a 3 *
Fizeram provas oraes de la

tim, poituguez, francez, ma- 
thematica,historia, geographia, 
sciencias najuraes e desenho, 
sendo admítndos, os seguintes 
alumnos internos:

Quarta feira, Alberto Boa
ventura de Mattos, Arthur A.- 
ves Machado. Addiado 1.

Quinta feira—Camillo Au
gusto Teixeira, Eurico Gon
çalves de Mello e Henrique 
José de Menezes Velloso.

Sexta-feira—Joaquim d’A- 
raujoFranqueira,Joaquim Gar
cia d’Oliveira. Addiado 1.

Sabbado — José Américo 
Ferraro Vaz, Luiz Rodolpho 
d’Araujo Esmeriz e Manoel 
Gomes Maigueiro.

Como hontem decoresse o 
segundo anniversario do pas
samento do nosso saudoso as
signante, snr. José Joaquim 
Fernandes, sua esposa mandou 
celebrar, na egreja de S. V i- 
cente, uma missa em suíiragio 
da sua alma. . .

ao religioso acto, assistiram 
muitas pessoas.

O nosso conterrâneo, snr 
Antonio Macedo Chaves, te
nente-ajudante da 5.* brigada 
dhnfanteria, foi agraciado com 
o ofticialato da Ordem de S. 
Thiago.

Collegio do» Orphão»
Foi auctorisada a cedencia 

d’um regente agrícola, para o 
ensino pratico, no Collegio dos 
Orphãos de 8. Caetano.

*enbor «ia Maude
Realisa-se, no proximo do

mingo, a festividade da mila
grosa imagem do Senhor da 
Saude, que se venera no seu 
oratorio, ao largo das Carva
lheiras. .

Na vespera á noite, havera 
arraial, illuminação, fogo do 
ar e preso, e bazar de prendas, 
tocando durante o qual, duas 
bandas de musica.

A’s 11 horas da manha, de 
domingo, missa cantada a ins
trumental e exposição, na ca
pella de 8. Sebastião, conti
nuando de tarde, o bazar de 
prendas, fogo e musica.

*nnlver»arlo de «ajcrarAo
Depois d’ámanhã, passa o 

anniversario da Sagração de 
S. Exc.* Revd.™* o Snr. Ar
cebispo Primaz, D. Manoel 
Baptista da Cunha.

Sota» <1* polida
Bernardino José de Carva

lho, casado, da rua de S. Se
bastião, queixou-se contra Ma
noel «Faz Tudo» e Joaquim 
«Cachicho»» da rua da Cruz de 
Pedra, por estes o injuriarem 
e insultarem de palavras ob
scenas.

—José Maria de Souza Cruz, 
da rua Nova de Sousa, quei
xou-se também contra Jose 
Gomes da Silva, vendedor de 
jornaes, da freguezia de Ma- 
ximinos, porque lhe tendo da
do 12 exemplares do numero 
unico, dos festejos Baptistinos, 
do anno transacto, no dia 26 
de juuho de 1901, até hoje, ain
da não appareceu a dar con
tas, não obstante haver sido 
avisado.

Oéli» rnnce
Deu á luz, com toda a feli

cidade, uma robusta creança 
do sexo feminino, a esposa 
do nosso assignante snr. Fran
cisco da Casta Ferreira, fi
lha do nosso subscriptor snr. 
Joaquim Gonçalves Salgado.

Felicitamos os ditosos paes.

Movimento do Hospital
No dia 5 de julho, o mo

vimento de doentes no hos
pital de S. Marcos, era o se
guinte: . .

Homens, 148; mulheres, 167 
e aa enfermaria da cadeia, 6.

No banco—Consultas: ho
mens, 29 e mulheres, 3j, cu
rativos: homens, 138 e mulhe
res, 129.

Falleceu a snr * D. Maria 
Angélica da Motta T orres e 
Almeida, viuva, de 79 annos 
d’edade, tia do nosso assignan
te snr. dr Carlos d Almeida 
Braga, illustre governador ci
vil d’Aveiro.

__Na sua casa da rua dos 
Chãos, succumbiu a snr.* D. 
Anna Maria da Conceição, es
posa do snr. Manoel Custodio 
da Silva, industrial.

A todas as famílias doridas, 
sentidos pezames.

Contingentes militfire»

Distribuição do contingente 
do exercito e armada, do dis
tricto de recrutamento e re
serva n.° 8, pelas freguezias 
abaixo mencionadas, perten
centes aos concelhos d’Ama- 
res e Povoa de Lanhoso:

Concelho d’Amares
Amares, 2 para 0 exercito, 

Bouro (Santa Maria), 4 para o 
exerc.; Bouro (Santa Martha), 
2 para 0 exerc.; Oairea, 3 para 
o exerc. e 1 para a armada; Cal-, 
delias, 3 para o exerc.; Carra- 
zedo, 3 para 0 exerc.; Dornel- 
las, 2 para 0 exerc ; Ferreiros, 
4 para o exerc ; Figueiredo, 3 
para 0 exerc.; Fiscal, 3 para o 
exerc.; Goàes, 3 para 0 exerc.; 
Lago, 3 para 0 exerc.; Ren- 
dufe, 3 para o exerc ; Scramil, 
1 para 0 exerc.; Torre, 1 para 
o exerc.; Villela, 1 para o exerc. 
Barreiros e Besteiros, 2 para 
0 exerc.; Bico e Paranho., l 
para 0 exerc; Paredes Secua» 
e Portella, 1 para o exerc.; Pro- 
zello e Sequeiros, 1 para o 
exerc. e 1 para a arm ; total, 
46 para o exercito e 2 para a 
armada.

Povoa de Lanhoso
Aguas Santas, 2 para o exer

cito; Brunhaes, 1 para o exerc ; 
Campo, 1 para o exei y , Espe
rança, 2 para o exerc.; Ferrei- 
ros, 2 para o exerc.; Font Arr
eada, 8 para 0 exerc.; Frades, 
1 para o exerc. e 1 para a ar
mada; Friande, 2 para o exerc ; 
Gallegos, 1 para o exerc.; Gtr 
fe, 4 para 0 exerc.; Gerez, 3 
para 0 exerc.; Monsul, 3 para 
0 exerc.; Oliveira, 1 para o 
exerc. e para a arm.; Povoa de 
Lanhoso, 6 para o exerc ; Ben- 
dufinho, 3 para 0 exerc ; S. 
João de Rei, 3 para 0 exerc.; 
Serzedello, 4 para 0 exerc.; So- 
bradello da Gromma, 4 p ira o 

• exerc.; Thaide, 3 para o exerc.; 
। Travassos, 2 para o exerc.; Ve 

1 rim, 2 para o exerc.; Villela, 2 
para 0 exerc.; Calvos, Covellas 

I e Louredo, 1 para o exerc.;
Moure e Santo Emilião, 2 para 
0 exerc.; total, 63 para 0 exer
cito e 2 para a armada.

Bom Jeiu»
Duraute o mez findo, 0 ren

dimento do Real Sanctuario do 
Bom Jesus do Monte, foi o 
seguinte:

Bemfeitores, 135535o; ca- 
pellas, 8/o3o; balança, 44480; 
cera, peixes e lenha, 27J04O; 
barcos, 63 545o; prato, 3 89-5 04?’ 
estampas, 3335i40? total, reis 
961543o.

Licença
Foram concedidos 61 dias 

de licença, ao snr. dr. Álvaro 
Azeredo Mello Pinto Lene, 
notário n’esta comarca.



IDpni «1® Carmello

f.1'1 f do Carmo, rea- ; 
lisa-se, no proximo domingo, a 
festividade da 4 irgem do Car- 
mello, ha vendo vésperas a gran
de instrumental e exposição do 
Santissimo, e á noite, iílumi- 
nacão, musica e fogo.

Pelas 11 horas da manha, 
de domingo, missa solemne, e 
ás 5 horas da tarde, sermão, 
Tt-Deum e bênção.

Carta* «le
rnrommrnilini»"

Foram passadas cartas de 
encommendação, por um an 
no, aos presbyteros seguintes, 
para as freguezias abaixo men
cionadas Teste concelho:

Ao revd.® Antonio Affonso 
Barrai, para a egreja paroehial 
d’Espinho.

Ao revd.® Albino de Jesus 
Baptista, para a egreja paro- 
chiai de Lamas.

Fgreja a eoncurso
Foi posta a concurso, a 

egreja paroehial de Tebosa, 
d'este concelho, cuja lotação e 
de 139486o reis.

Carta* de cura
Foram passadas cartas de 

* cura, por um anno, aos pres
byteros seguintes, para as fre
guezias abaixo indicadas, d es
te concelho: _ .

Ao revd.® João Lopes 1 ei- 
xeira, para a egreja paroehial 
de Palmeira.

Ao revd.0 João Baptista Fer
reira Torres, para a egreja 
paroehial de 8. Pedro d Este.

>ovo lente
Foi nomeado lente substi

tuto da faculdade de theologia, 
na Universidade de Coimbra, 
o nosso presadissimo amigo 
e conterrâneo, snr. dr. Jose 
Joaquim d’Oliveira Guima
rães Júnior.

Os nossos parabéns.

Occorrencia» 
corre<’<'l°n*c"

No tribunal judicial d esta 
comarca, responderam, em po
licia correccional, Antonio Go
mes dos Santos, Manoel rer- 
reira, o «Bastuço» e Antonio 
da Silva, sapateiro, accusa- 
dos d’offensas corporaes, sen
do condemnados: o primeiro, 
em io dias de cadeia e 200 
reis de multa; o segundo, em 
12 dias e 3oo reis; e o tercei
ro, em 15 dias e 5oo reis.

—Também respondera, no 
mesmo tribunal, David Jose 
Gomes, carpinteiro, de Maxi- 
minos, arguido d’egual crune, 
pelo que foi condemnado em 
8 dias de cadeia e 200 reis de 
multa.

Egreja a cuncur*o
Está aberto concurso, para 

a egreja paroehial de Tebosa, 
d’este concelho.

si»s, Descobertas .cientificas, J'ir'_ j 
nalismn português. Hiatoria '•** [
artes e industrias, Monumentos 
históricos, Cosmologia. Estatis- 
tica. Theatro portugu-a, Lisboa , 
moderna, Conhecimentos uteis, i 
Monologo», Educação e ensino, 
Polygrsphi*. Hespsnha indus
trial, Agricultura, Mosaico, Lit- 
teratura postal, Artes, oulinarias 
Pensamentos, ditos e sentenças, 
Secção recreativa, Anedoctas, 
Ephemerides.

O preço d’esta publicação, é 
modicissimo, pois é unicamente 
de 8tM) reis por anno e assigna- 
se na empresa editora Luoas- 
Filhos, rua do 'Diário d» Noti- í 
cias, 93—Lisboa.

_ Orridente.—0 n.® 846 
do «Occidente», publica as 
guintos gravuras; retrato do fal- 
leoido dr. Joaquim Augusto Si
mões de Carvalho; estatua o 
monumento a Souza Martins, do

I esoulptor Costa Motta; cataclis
mo de Martinica, oom duas gra- 
vuraa daa ruínas da cidade de 
S. Pedro; retrato da cantora Fe- 
bca Strakosch.

Chronica Occidental, por p. 
João da Camara; dr. Joaquim 
Augusto Simões de Carvalho, 
por Bernardino Machado; As 
nossas gravuras; o Real l hea- 
tro de S. Carlos, por F. da 
Fonseca Benevides, Guerra e 
paz, por D. Francisco de No
ronha, Meteorologia popular, por 
Antonio A. O. Machado; 0 pas
tor de Carpas, por Carlos Ri-

CARVÃO ALICORNE
commehdaviy a t<M« > t e immuito duradouro e de tacrt tómbut^ ar* 
bem muito barato. Xntouu .

A’ venda no armazém de Rodno -
rua de S. Vicente, n.‘ 56 a 60.

Posto em

15
200
6oo

iooo
(357)

casa 3o consumidor :

kilos (arroba) .
kilos •
kilos .
kilos • • • •

Restaurante Ancora dOaro
BRAGA

N’este conhecido hotel c 
restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rela
tivamente diminuto.

0^
i ogoo 
5 3>6oa 
g»>oo

reis
rçis 
reis
reis

Ecco» milltare»
Foi transferido para infan- 

teiia 3, o alferes d’infanteria 
8, snr Gomes.

—Foi promovido a 1.® sar- 
gento para infanteria 8, o snr. 
Antonio Avila da Silveira, 2.° 
sargento do mesmo regimen
to.

Dinheiro «le M. Pear*
Está em 8624555 reis, a col- 

lecta 21, do Dinheiro de S. 
Pedro.

Kxnme de nynodnl
Na Relação Ecclesiastica, fi

zera quinta feira, exame de 
synodai, ficando approvado, o 
ievd.° Albino José Ferreira. 
apresentado parodio na fre
guezia TAvelleda, d’este con
celho, sendo-lhe conferida n’a- 
qnelle dia, a instituição canó
nica, pelo snr. arcebispo pri
maz.

Fe*<i»Idad e«
Na freguezia de 8. Pedro 

de Merelim, realisa-se ho)e, 
uma festividade em honra de 
Santo /Antonio, com missa can
tada a instrumental e sermão, 
pelo revd.® Manoel Fernandes 
Guimarães. , .

De tarde, havera arraial, 
bazar de prendas, fogo e mu
sica.

—Também se reahsa no 
proximo domingo, na fregue
zia de Cabreiros, a testa de 8. 
Miguel-o-Anjo, havendo missa 
cantada a instrumental e de 
tarde sermão peio revd.® Joao 
Vaz, saindo em seguida uma 
procissão.

Na vespera, á noite, havera 
arraial, illuminação, musica e 
fogo. , g

Dr. Gonstantino d’Almeida
Este distinctissimo advoga

do, mudou para o campo de 
SanfAnna n.° 5o, lado do sul, 
o seu escriptorio.

chard; Publicações, etc.
_ V» vilim» MoUn—Foi 

distribuído o n.® 757 d’este cu- 
rioso j«rnal de modas, que vem 
sempre acompanhado de innu- 
meraveis figurinos e d’u:n moldo 
cortado para * confeição de 
roupas de senhora.

Este excellente sem inário cus
ta apenas 65 reis, fóra de Lis
boa, e assigna-se n’osta cidade, 
na Livraria Escolar, <L»s snrs. 
Cruz & C ®, ou directamente na 
Casa do Agente MidÕis, rua da 
Padaria, 32 2.®—Lisbm.

—O Calorrn.—K’ uma no- 
▼» publicação de critica de cos
tumes, oom uma parte recrea
tiva e outra philosophica, ini
ciada pelo infatigável editor por
tuense Arnaldo boares e que se 
vae vender ao preço de 120 reis 
cada opusoulo.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇXO ANTISEPTICÀ DE

piloborina
Segundo os recentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvície prematura, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predipostas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor
durosa facus ssóiicsa concreta), 
que tem por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antisêptioos especiaes, eis em que 
consiste o racional trata nento 
do esta doença. A /.oçdo anti- 
.aptica de Piloborina, prepara- 
da sobre estas bises, tem com
provado, oom seus espiou lidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico francez.

Deposito geral:

Litboa, nu d« Santo Ambro- 
»io, n.® 44 2.® an lar.

Maria da Assumpçáo.
D« cada vez q<»« 0 sangue w 

empobrece, appareoe logo um 
inoommodo, que vae lesar a par
te mais fraca do indivíduo. N «*- 
te caso a fraquoza do sangue 
causou as dôres de oaboça, n ou
tro é 0 estomago que soffre, uns 
apanham rhennaatismoo articu
lares, outros, finalmente, enfer
mam por modo geral, anémicos, 
ou ohlorotioos, etc.; todos preci- 
eam das Pílulas Pink, que a 
todos darllo allivio.

A um medico foi confiaio o 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativa, ás Piiulas Pink que 
forem pedi las aos snrs. James 
Casseis C.*, no l sr10-

As Piiulas Pink, foram offi- 
oialmente approvadas pela Junta 
Consultiva de Saude. EsUo á 
venda em to las as pharmaoias, 
pelo preço do 14000 reis a oaixa 
e ÕdlHiO reis 6 caixas. Deposite 
geral para Portugal, James Cas
seis à C?, rua do Mousmho da 

1 Silveira, 85 - Porto. <26 ’)

COMMUNICADO

VacciAi»

Foram vaccinadas, quinta- 
feira, no commissariado de po
licia, 12 creanças.

,l«l*erteneia
Foram advertidos alguns 

sub delegados de saude, d’este 
districto, por negligencia nos 
serviços de estatística a seu 
cargo.

Administrador aubatituto
Foi nomeado administrador, 

substituto, d’este concelho, o 
snr. Duarte Borges Pacheco 
rei eira de Bourbon e Mene
zes.

KxpomlCH® PortuwtteBl»
Tem merecido especial pre

ferencia do nosso publico, esta 
agradavel e instructiva diver
são, da feira de 8. Marcos.

Pela quantia de 5o reis, ve- 
se n’uma illusão, muito per-, 
feita, passar ante os olhos, to
das as maravilhas do mundo, 
sendo o visitante quasi que 
transportado a oresencear es
ses famosos monumentos que 
existem dispersos pelo globo 
terrestre.

PUBLICAÇÕES

Rua Nova <le Sons»» 61 a 41 
BRAGA

A' venda na Barbearia Bia- 
ga & Filho, praç» do O.iião de 
S. Martinho.

01

o

? 2

1

Nomeação
O snr dr. Antonio Homem 

de Mello Macedo, delegado do 
procurador regio d’esta comar
ca, foi nomeado secretario do 
Tribunal do Commercio, no 
Porto.

Mub-delegado de *aude
Foi nomeado sub-delegado 

de saude, n esta cidade, o snr.
dr. Joáo Barroso Dias, 
estimado assignante.

Os nossos parabéns.

nosso

ente perlodlco, eu»u 
apena* »OO rei» n»r »r‘-

C«l do Mello-—AaBiblio- 
theca Popular de Legislaçào», 
com séde na rua de S. Mame- 
de, 111 í.ao largo do Caídas), 
Lisboa, acaba de editar a Ta- 
bella Geral do Imputo do Sellu, 
seguida do respectivo índice; é 
a única edição qua tem indioe e 
por isso a de mais facil consul
ta. O seu custo ó de 160 reis 
(franco de porte).

__ Hncyclopertli» da» F»- 
miiio*-—Vimos de receber 0 
ultimo volume d’eita curiosa pu- 
blieação de dtvulg içôís, de co
nhecimentos uteie c qua vem 
muita variada e interessante.

O numero a que n >s refert- 
mos, e que é o 186 do 16.® ar.- 
no, oontéin as seguintes sec/’

Historia de Inglaterra, Poe-

d®* Incêndio*

Constando-me que o snr. 
Manoel da Silva Braga, inspe
ctor dos incêndios, propala 
que eu soucompletamente igno- 
lante em assumptos referentes 
a material e apparelhos d’in- 
cendios, tenho a honra de con
vidar o mesmo exc.m0 snr. a 
uma palesta publica, que ver
sará sobre o mesmo assumpto 
em que sua exc.® tão ignoram 
te me julga.

Fica sua exc. com plena li
berdade d’escolher os cavalhei
ros que deverão apreciar as 
provas dadas por mim e sua 
exc.* n’essa palestra, lembran
do lhe que d’esse jury deve
rão fazer pane homens como 
Guilherme Gomes Fernandes, 
commandantes das corporações 
dos Bombeiros de Guimarães, 
Vizella, Famalicão, Povoa de 
Varzim, Voluntários do Por
to, etc. etc.

Dou 8 dias ao {Ilustre ins
pector para em publico de
monstrar que sua exc.* é um 
sabio e eu ignorante.

Espero que sua exc * não se 
negará a esta prova, que deve
rá ser mais u n triu np io a 
juntar aos muit >s que tem al
cançado.

Braga, 7 de Julho de 1902.

O c»inm*n lant» 6* Corporaçlo 
d >« B i<n beires Voluntários Au- 
Xtliares

1^348) Joaquim Braga.

Que se está passando 
em Lisboa -

Ahi está. E’ uma propaganda 
que ora se expande extraordi
nária e que deve dar só os re
sultados mais favoráveis. A so
lidariedade, principio tão hu- I 
mano, é como quo de praxe. 1 
Quem por experiencia descobriu 
0 quer que sej * favoravol aos 
amigos, não ostenta egoismo 0 
dá-se pressa em fazei o conhe
cido. Ainda mais, os mora lo- 
res de Lisboa, querem que Por
tugal inteiro aproveite, e como 
pelo» periodioos ó que corre a 
propaganda mais etlicaz, ro
gados fomos para dar a publico 
a carta seguinte:

»E’ dever meu informar a V.
5.® que soffria, já ha muitos an
nos, d’utna terrível anemia, que 
originára um mal eitar geral, 
caracterisado por violentas do
res de cabeçi, pontadas, falta 
d’apetite, emfim por um soffrer 
tal, que nem sequer podia sa- 
hir de casa. •

«Hoje,devido ás Pílulas Pink, 
cujo benetioi tratam into segui, 1 
a conselho de amigos, que ha- | 
viam já p > li Io apreiiar o seu 
valor, aoha-me de tolo restibi- 
leoid». C*»m> bim. •» q 4’*"- 
te. fazia oom ouit». trabdh» . 
aem canttÇ’, «X» «»H dôres e 
tu to gr*Ç»s ás Pílula» Piuk t io 
afamadas.

« ^aero aomsjlhw tio pr*no- 
»> m»lioainent i * wixa a» p'»

' s->*4, q“’ 1» suma, I
•a tão funesta d »euç i« .

e
o
c

o

oi

o US
a

o
çj

o

£ B 
d rt

>O

8-

i 8
© c
8 *
s &

£ 8 
0.-0 
q 4

** rr

O TIRADENTES
Rom tnee hielorieo, bratihiro, 

em 2 volume»
O grande poeta e romancista 

José Agostinho, depois d’um eo- 
tudo profundo da historia do 
Brasil o conhecedor do perto da 
sua flora, da sua fauna, da sua 
wrographía, ficou seduzido oom 
este maravilhoso motivo histon- 
00 e não se poupou a sacrifioms 
de espécie alguma pira destacar 
o sublime heroe « riradontes». 
Este romance historiou qua bra. 
veujento vae ser exposto á vsn- 
da, está destinado a produsir 
pmfiiú la renuçlo nlo só no 
Bra»il vnlc se p»»»a » 
acçlo, mas na França e Portu
gal, onde olla t>e preludia.

Livraria ebtnra do AnUm' 
Fi^r-:nhM, nu das’ílivm<-M 
77 ?<»rto.



DROGARIA CAI IDOSO
GFRENFb — Francisco José de Faria Guimarães

i ui.- q ie ím íJurautr 26 anno», da Drogaria do Dominguinhoa 
kdu Exc " >nr. Vieira Machado)

ANNI XA a’antiga

Pharmacia dos Orphãos
•>mpleU» aortido de »rrnlar«. flmraln».

hrarkaii. placcl. e todo» o» inai» artigo» referente» a drognria, 
<pe forneoemoa ao» melhore» preço» do mercado, sempre de qualidade 
t pweta garantido». Fornecimento de pharniacia», oonfecçío de phar- 
maeia» portutei», etc. Perfumaria».

LAmATOPJíTÕÃMÃK A PESTANA
A N.NEXO Á ANTIGA

PHAKJAClA DOS OKPHÃOS
Diretor olinico: 01. PIMHEIRO TORRES, medioo cirurgião pela Uni- 

veraídade de Coimbra.
Preparador: JOlO CARDOSO, phannaceutioo, com eatudo» especiae» 

de analyxe. feito» »ob a direcçào do Exc."0 nr, Dr. Alberto d Aguiar, 
lente da E»eola Medico-Cirurgica do Porto.

An»ly»o» chiiuioa», microscópicas e bacteriológica», applicada» á 
clinica, in<hi«tria e agricultura. KalerlIlaaçAca. Morua e tarei» 
na». I.ctlra ratrrlllaudo».

PHARMACIA DOS ORPHÃOS
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
fm«ça m< mcipai.- mun

CONFEITARIA CENTRAL
(ANTIGA CASA MADURA)

Antonio Joaquim de Carvalho
Kl'\ DX S. J IÃO N." 31

1313-. A.
N’cste eMtabclccimeutn tbi< nua sc nmpie vBíl»do sortimen

to de Jnce tino, dc chá, dc murso, dc liu. tas. etc., etc.
Apiomptam se cucomiDcodas tanto pmu a cidade como pa

ra ÍOra, com a maior bre» idade c modicos pn-ços.
Vinhos finos enganafados a letalho. (244)

JOÃO BAITISTA BIBI-HIO
20, RUA NOVA l)l£ SOUZA, 22 —BRAGA

Esta cn»a é uma da» mai» antiga» 
e acreditada» n’e»ta cidade, e tanto 
que foi, olTmialmente, incumbida da» 
ornainon titçffns para as solemne» exe- 
quia» de sua aliena o snr. D. Au
gusto, dn sua mngeatade o snr. D. 
Fernando, de sua mageatade 0 snr. 
D. Luiz I, do snr. arcebispo de 
Larissn a coadjutor do bispo de La- 
mego, D. João Rebello Cardoso de 
Meneses, do snr. arcebispo primas, 
D. Antonio José de Froita» Honora- 
to e do snr. oonde de 8. Bento, e 
encarregada do inandar pessoal e 
grande numero tio vestido» d’anjo, 
para a imponente prooissio que em
Liabu se r'di«ou por o.icasião do Centenário Antoniann,

Tem i lo n diversas terras do pais, encarregada de ornamentações 
fúnebre» e feativa», como a Villa Real, Villa Flor, Riheira de Pena, 
figueira», Aroo», Barça, Barcellos, Povoa de Varsim, Povoa de 
Lanhoso, etc., etc.

N >s ultimo» tempos, fui encarregada das festas mais famosas que 
n'»»ta cidade se teem realisado, como da» ornamentações da Cathe
dral, para os solemne» 7» Deum» por occasião da» visita» de sua 
mageetado ebrei o senhor l). Cario» e do snr. major Mousinho d» 
Albuquerque, feita» da Consagração da Diocese, Centenário do Bom 
Jesus do Monte e solemne entrada do sctual arcebispo primaz, »nr. 
D. .Manoel Baptjsta da ('unha.

Tem um grande sortido de fazendas e carros funerários, qne vão 
a todo» os pentes do pai», por um preçq relativamente diminuto.

DROGARIA
DE <91

CARVALHO A C.'
Papeis pintados para forrar sala» e tintu» para pintura».
Grande sortimento de oleos, vernize», cimento, gesso de estu

que e pincéis, o que tudo vende por junto « a retalho.
(Jarante se .n'e»le estabelecimento a boa qualidade das tazen- 

da» recebidas, * maioV parto direotamente do estrangeiro.
I'iecos na proporção da sua qualidade, sem «>mp«encta

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

Vende-sé a dc n.’ iS, 
da rua de S. Gonçalo, com 
2 andares, quintal e agua 
e boa construcção. Facili
ta-se o pagamento. Trata- 
se ccm Miguel de Maga
lhães, solicitador, rua de D. 
Frei Caetano Brandão, 126 
—Braga. (353)

IVANHOÉ
E’ o titulo do primeiro roman

ce d» «Nova Collecçào de Lei
tura», que a casa editora Gui
marães, Libanio A C.‘, da rua 
de S Roque,110—Lisboa, acaba 
de iniciar.

«Ivanhoé», é 0 maia precio»o 
dos romances de Walter Scott, 
o principe dos romancistas his
tóricos, universalmente conheci
do e admirado. Os romances 
d'esta preciosa collecção, serão 
publicados em fascículos sema- 
naes de 16 paginas, por 20 reis 
e volumes brochados, mensal
mente, de 160 a 200 paginas, 
por 200 reis.

NA BFI.OJOABIA 
1'OUTtl.l EEA

Praça do Bardo de S. 
Martinfio, 4G a 42—Braja

Por tu do Souto
E’ que melhor e mais ba

rato se concerta toda a qua
lidade de relogios. (3)

(Mlectfo do Povo
Sciaitifica, artística, industriai 

e agricoia
Publicação mensal em 

volumes cai tona dos de 64 a 96 
paginas, ao preço de ico reis

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Adubo» chimico» e ctlrume», 
por C. de Lima Alves.

O Trantvaol, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e o tabaco, por Ama
deu de Freitas.

Pedro A l vare» Cabral e 0 de»- 
cobrimento do Brazil, por Faus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). 1.* parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Bentes 
Caatel Branco. 2.* parte: tbera- 
peutica (medicação), um volume.

A sahir:
Alma» do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio & C®, 108, 
rua de S. Roque, 110—Lisboa.

1 NA HEIOJOAHIA
POKT« i-í FEA

* E’ que se vendem os «fa- i 
। usados relogios nacicnaes, 
■ por preço» baratissimo» 17.

r------»-♦-<------ a«»------ »•»»------ g
CASA EDITORA

DE
ANTOAIO FltlEIBnilAS

Rua das Oliveiras, 73 a 77

Pharmacia Moderna l
ANNEXOS:

Pharmacia homaofathica. ' 
Esterealisações diversas.

Consultas Medicas
Aviamento de receituário 1 

sob a inspecção d’um dos 
pharmaceuticos proprietá
rios.

VINHO TONICO INILEPTICO
DE

Kampnio A Macedo
De muito bom paladar e 

bem acceite por todos os es
tômagos, é de primeira or
dem oomo nutritivo, anti- 
neurasthenioo, estomachico 
e reconstituinte.

Usa-se nas convalescen
ças, tuberculose, escrophu- 
las,rachitismo, fraqueza ge
ral dyspepsias, etc.

Numerosos attestados me 
dicos comprovam a sua ef- 
ticacia.

Este vinho é escropulosa- 
mente preparado pelos au- 
ctore», o medico e pharma- 
oeutico de 1.* classe H.

j Sampaio e pelo seu socio 0 
pharmaceutioo J. Macedo.

; 55, Campo de SanfAnna, 59 
BRAGA

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agos

tinho d’Oliveiia, c< m o retrato 
do auctor e um prefacio oe Go
mes Leal. 1 vol , edição d» lu
xo; preço 500 reis.

D. Antonio da Corta: Histo
ria da Instrucção (ryular <m- 
Portugal, 2.* «dição. 1 voh n e 
de 340 paginas, optinsnent» 
impresso «m excellente j apel, 
600 reis.

No Minha, 2 * edição do mes
mo auctor, tamb<ro e< m um pre
facio do editor. E’ o livro de via
gens mais suggestivo e brilhante 
que se conhece escripto «m per- 
tuguez.

Tre» Mundo», 3.* edição. «O 
Mundo Romano», o «Mundo Bar- 
baro» eo« Mundo Cbristão» ,deD. 
Antonio da Costa; preço 6C0 
reis.

Arithmetica da» etcola» pri
maria», por Antonio Justino Fer
reira. Systema métrico e noções 
de geometria syethetica, < m har
monia com os progran n as cffi- 
ciaee, illustrado. pelo dr. JoX» 
Simões Ferreira Figueirinhas, 
professor de sciencias mathemr- 
ticas no Lyceu Central do Por
to; preço: brochado, 8(0 íei», 
cartonado, 350 reis.

J. Simbe» Dia»: escola
primaria em Portugali, 1 vol. 
«Figuras de Cera», contos, 1 
vol. Fstas obras custnvr-m 500 
e 400 reis, ma» present».mente 
vendem-se a 120 reis.

Toda» a» obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicação:
Je»ut Chritto, 2.° voiume da 

Bibliotheca de Propaganda Ca- 
tholica. Gramn:atica Intuitiva, 
por Antonio Bastos, professor da 
Escola Normal de Lisboa.

E’ a publicação, em volun e, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerptos nos sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sido pelos snrs. 
professores. Padre Antonio, per 
J. Agostinho d’01iveira. Poema, 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
Para a prampta cum dt

Tosses, defluxo» • 
constipacoes, tqr o n - 
chite, catarrho puf- 
inouur, «la tisica pul- 
iuoiuif no gráo fnct» 
piente, « para propor
cionar allivioe K<H-e£O 
aos doentes da tysica 
«ii dos tubérculos 
pulmonares, mesmo 
noesta«lo mais adian
tado dessa moléstia.

0 remedio de AYER, 
contra sezões.--Febres inter
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura ra
dical das escrophulas. Frasco, i®ioo reis.

Todos os remedios que ficam indicados, são ahairente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque ldr 
vidro dura muito tempo.

Pílula* Cait&rtica* de Ayer.—'O melhor purgati
vo, suave, inteiramente vegetal.Frasco, i^ioo reis.

T0MC0 ORIENTAL
MARCA «CASSELS»

Fxqulaita preparação pnra aformoaear o cabello.
—Extiipa todas as aflecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça.

A*an Florida (marca Casseis).—Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

«abonetea de giycerina (marca Casseis).— uito grandes, 
qualidade supierior.

A’ venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre
ços baratos.

vcrmirnxo de b. F. FahneMork.—E’ o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o efteito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

Perf«>lto detiinrectnnte e purineante de Aeyen, para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
ou nodoas de roupta, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.

Deposito—Jan»e« Ca«n»ci« c.*, rua do Mousinho da Sil
veira, n.® 85, t.®—Porto. (42)

0 VIGOR DO UBELLO,
• DO DR. AYER, 

tào tem rival para restituir ao cabello branc* 
cu grisalho a sua cCr e freteura, e mwter a 
rabeca limpa e sadia. Segundo a d^ciaraçao 

. tj» as pewoa» que o usam, € o preparada 
de touca«ior mais popular e eleg»"1* 
túvr fax rreaeer o cabello. Quando aaglandtúM 
tapilíares »e debilitam por doença, velhice oy 
<eecuido, exte eoametico renova Ibeaa vida e< 
cabello recupera a roa primitiva

Abundância e Formosura.


